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Quem são os sapinhos-de-barri-
ga-vermelha

P opularmente conhecidos como 
sapinhos-de-barriga-verme-
lha, as espécies do gênero Me-

lanophryniscus Gallardo, 1961 ocorrem 
exclusivamente nas regiões subtropical 
e tropical da América do Sul. Atualmen-
te, são reconhecidas 31 espécies, que es-
tão distribuídas no Uruguai, sul e centro 
do Brasil, centro e norte da Argentina, 
além de Paraguai e sul da Bolívia (Frost, 
2024). A maioria das espécies do gênero 
é microendêmica ou possui distribuição 
restrita, o que as torna particularmente 
vulneráveis à extinção. Segundo a Lis-
ta Vermelha de Espécies Ameaçadas 
da União Internacional para a Conser-
vação da Natureza e dos Recursos Na-
turais (IUCN 2024), no Brasil, das 22 
espécies do gênero avaliadas, 10 estão 
ameaçadas de extinção. Na Lista Oficial 
de Espécies da Fauna Brasileira Amea-
çadas de Extinção, oito espécies estão 
classificadas como ameaçadas (Brasil, 
2022), enquanto outras três foram ava-
liadas como Quase Ameaçadas (NT) e 
duas como Dados Insuficientes (DD) 
(ICMBio, 2023). No Uruguai, quatro es-
pécies estão classificadas como ameaça-
das (Maneyro et al., 2019), enquanto na 
Argentina, duas foram avaliadas como 
ameaçadas e três como DD (Vaira et al., 
2012). No Paraguai, atualmente quatro 
espécies estão ameaçadas (Motte et al., 
2019). A única espécie de Melanophry-
niscus que ocorre na Bolívia não foi ava-

liada na última lista (Aguayo, 2009). A 
alta porcentagem de espécies ameaça-
das indica a urgência e a necessidade de 
aumentar os esforços de conservação em 
todos os países onde o gênero ocorre.

Proposta de Aliança Internacional

Durante o X Congresso Brasileiro de 
Herpetologia, realizado em Porto Se-
guro, Bahia (11-15 setembro, 2023), foi 
apresentada uma proposta de criação de 
uma aliança internacional para a con-
servação do gênero Melanophryniscus. 
Organizado pela Dra. Michelle Abadie e 
pelo Dr. Luis Fernando Marin da Fonte, 
o workshop “Conservação dos sapinhos-
-de-barriga-vermelha (Melanophrynis-
cus spp.): proposta de criação de uma 
aliança internacional” (Fig. 1) reuniu es-
pecialistas no gênero e apresentou um 
panorama geral sobre a situação taxonô-
mica das espécies, sua distribuição, suas 
principais ameaças, além de um modelo 
de aliança internacional já em imple-
mentação para outro táxon. Também foi 
possível identificar que já existem cola-
borações entre diferentes instituições, 
nacionais e internacionais, mas que são 
realizadas de forma não sistematizada. 
Assim, o objetivo desta iniciativa é reunir 
de forma organizada e estruturada os es-
forços de cientistas e conservacionistas, a 
fim de reduzir ou mitigar as ameaças que 
põem em risco as populações dos sapi-
nhos-de-barriga-vermelha.
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A criação desta aliança se inspira na Iniciativa de Sobrevivência Atelopus 
(ASI; https://pt.atelopus.org/), um esforço colaborativo, no qual mais de 
100 pessoas e organizações de 13 países uniram forças para estabelecer 
uma estratégia de conservação com o objetivo de reduzir o risco de ex-
tinção dos sapos-arlequim (gênero Atelopus). Apesar de ter sido recente-
mente criada, a ASI já demonstra o impacto de sua existência. O trabalho 
de pesquisa e conservação com espécies de Atelopus já existe há várias 
décadas, no entanto, era feito de forma isolada e não colaborativa entre os 
diferentes atores nos diferentes países. Durante o primeiro workshop da 
ASI, realizado em 2019, pela primeira vez as principais lideranças na con-
servação dos sapos-arlequim se reuniram para discutir ameaças e estraté-
gias para a conservação do gênero. Como fruto deste primeiro encontro, 
além de diversas conexões e parcerias estabelecidas, foi publicado o Plano 
de Ação para a Conservação dos Sapos-Arlequim (Atelopus), documento 
que guia as ações da ASI (Valência & Fonte, 2021). Com o lançamento ofi-
cial da Iniciativa em 2021, a atenção mundial e o apoio para atividades de 
conservação dos sapos-arlequim aumentaram exponencialmente, com de-
zenas de novos projetos sendo financiados, organizações sendo apoiadas, 
oportunidades de treinamento sendo oferecidas e colaborações sendo fa-
cilitadas. Sem sombra de dúvidas, a criação de uma iniciativa organizada, 
com o objetivo de coordenar, apoiar e difundir o trabalho dos membros da 
ASI, foi fundamental para alavancar as ações de conservação de Atelopus, 
não apenas local e regionalmente, como também ao nível global.

Além de dar visibilidade sobre a im-
portância da conservação dos anfíbios, 
iniciativas como essa proporcionam 
amplas oportunidades para expandir 
redes de colaboração e difundir o co-
nhecimento sobre as espécies. No caso 
do gênero Melanophryniscus, a união 
e a coordenação de esforços colaborati-
vos entre indivíduos, grupos e institui-
ções, tanto em âmbito nacional quanto 
internacional, tem um potencial enor-

me de melhorar o estado de conserva-
ção dos sapinhos-de-barriga-vermelha. 

Próximos Passos 

Para dar continuidade à proposição de 
criação desta aliança, convidamos to-
dos os interessados em pesquisa e con-
servação dos sapinhos-de-barriga-ver-
melha a preencherem este formulário. 
São bem-vindas respostas de membros 
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de organizações não-governamentais 
(ONGs) de conservação, instituições 
acadêmicas e de pesquisa, entidades 
governamentais e a sociedade civil, de 
todos os países de ocorrência das espé-
cies do gênero (mas não restrito a es-
ses). A etapa seguinte envolve a orga-
nização de um workshop para a criação 
do Plano de Ação. Esse workshop de-
verá instituir oficialmente a iniciativa e 
permitirá a identificação e priorização 
conjunta das ações necessárias para a 
conservação dos sapinhos-de-barriga-
-vermelha.
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https://pt.atelo-
pus.org/the-initiative

Figura 1. Participantes do workshop “Conservação dos sapinhos-de-barriga-vermelha (Mela-
nophryniscus spp.): proposta de criação de uma aliança internacional”, que ocorreu durante o X 
Congresso Brasileiro de Herpetologia, em setembro de 2023, Porto Seguro, Bahia. Foto: Diego 
Baldo.
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